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1. Marca da Liberdade: O Projeto Marca da liberdade: Mercado, 

protagonismo e cidadania visa desenvolver possibilidades de relação com 

o mercado a partir da criação de marcas sociais com vistas à geração de 

renda e autonomia financeira, tem como público prioritário indivíduos 

pertencentes a grupos subalternizados na relação com o mercado e o 

capital.  

 

 

 

2.  CapacitaSUAS:  O Programa CapacitaSUAS tem atuação no campo da 

educação permanente de toabralhadores/as e gestores/as do Sistema 

Único da Assistência Social, visa contribuir com o aprimoramento das 

funções, capacidades e competências das atribuições de gestão; do 

provimento de serviços, programas, projetos e benefícios 

socioassistenciais e da transferência de renda; e do exercício do controle 

social.  
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3. Desencarcera: O Grupo de Trabalho Desencarcera, organização 

composta por diversas coletivos, movimentos sociais, grupos de pesquisa, 

juristas, a mandata coletiva das Juntas e militantes de direitos humanos. A 

coordenadoria Observatório da família integra esta articulação e neste ano 

participou da produção de vídeo de mobilização para a implantação Grupo de 

Acompanhamento do COVID-19 nas unidades prisionais –apontando a 

gravidade da situação do sistema penitenciário em Pernambuco e a urgência de 

que se institua um Grupo de Monitoramento de Covid nas prisões, com ampla 

participação da sociedade civil. É pelo resgate da humanidade das pessoas que 

estão presas, é pelo direito a um tratamento digno pelo Estado, é pelo 

compromisso de não deixar nenhuma vida para trás durante a pandemia!  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



4. Projeto SISAN Universidades – UFRPE-UFPB-UFRN: Ações de 

pesquisa e extensão partindo da perspectiva da educação popular, 

relacionadas ao campo Segurança Alimentar Nutricional nos estado de 

PE, PB e RN. O Projeto SISAN Universidades – UFRPE-UFPB-UFRN 

mobilizado pelo Núcleo de Consumo e Economia Familiar – NECEF do 

Departamento de Ciências do Consumo da UFRPE articulou-se com 

diversos atores sociais municípios e organizações da sociedade civil no 

sentido de construir estratégias e possibilidades para o fortalecimento do 

Sistema Nacional de segurança Alimentar e Nutricional. Um dos 

resultados dessa caminhada foi a integração e participação do Instituído 

Menino Miguel ao Fórum Estadual de Segurança Alimentar e Nutricional 

– FESSAN/PE.  

 

 

 

 

 

Encerramento do Projeto SISAN Universidades – UFRPE – UFPB – UFRN em dezembro 2020  



5. Observatório da Família itinerante: Objetiva criar cenários onde seja 

possível radicalizar a indissociabilidade e interação contínua entre ensino, 

pesquisa e extensão. Por isto o termo itinerante é associado à intenção 

deste se deslocar para exercer diferentes funções no campo dos direitos 

humanos; migração do hábitat das reflexões da Universidade; exposição 

que se realiza sucessivamente em vários lugares diferentes. 

 

2ª Semana da Consciência Negra do IFPE-Recife – Com o intuito de refletir 

sobre Agathas, Miguéis e Pedros: as vidas negras importam no Brasil? O 

Instituto Menino Miguel participou da mesa de abertura do evento no dia 18 de 

novembro às 9hs.  

 



 

6. O Projeto Diálogos: O Projeto Dialogos enquanto ação permanente do 

Observatório da Família, vem desenvolvendo uma série de ciclos de 

debates que coloca a Universidade em frenquente diálogo com diversos 

campos da sociedade. Entre as iniciativas realizadas faze-se destaque o 

Ciclo de Debate que teve como ação movilizadora a discussão sobre as 

Marcas Sociais e a Subalternidade realizado em novembro de 2020. 

 



 

 

7. Modos de vida urbanos e subalternidade: A pesquisa Modos de vida 

urbanos: cotidianos subalternos nas cidades, em andamento desde o ano 

de 2017, volta-se para a compreensão das relações sociais estabelecidas 

a partir de mulheres com vivência no sistema carcerário de Pernambuco. 

Partimos do pressuposto que em uma sociedade desigual, as 

possibilidades de acesso a direitos e de bem-viver são limitadas em 

decorrência dos atributos de classe, gênero, etnia/raça e geração. 

 

 

Live realizada pelo Projeto Diálogos com o tema  Marcas sociais e subalternidades. 



 


